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Resumo 

LEITE, Rodrigo Peixoto. MONT’ALVÃO, Claudia Renata (Orientador). 
Painel de automóveis populares: o design do cluster de direção sob 
o aspecto da ergonomia informacional. Rio de Janeiro, 2006. 300 p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Artes, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 A evolução do design de automóveis possui características interessantes, 

sob o ponto de vista da relação estético-funcional estabelecida em cada época. No 

início, os projetos de veículos únicos priorizavam a funcionalidade em detrimento 

do bem-estar do usuário. Com o tempo, esta maneira de se projetar foi sendo 

modificada, passando por períodos que valorizaram estritamente o desempenho, a 

aerodinâmica e a forma para um modelo onde a relação humano-máquina é o 

centro principal de estudo. Com novos e diferentes modelos de veículos, estes 

passaram a apresentar variações no posicionamento e projeto de comandos e 

mostradores, principalmente na região do cluster de direção. Desta forma, o 

presente estudo objetivou demonstrar que esta variação do posicionamento e de 

projeto gera confusão e erros de julgamento por parte do usuário, podendo 

ocasionar graves acidentes e incidentes durante a realização da tarefa, 

principalmente àquele que não está acostumado com o sistema a ser utilizado. 

Para comprovar esta hipótese, foi elaborado um estudo que, primeiramente, 

buscou entender o desenvolvimento dos comandos e mostradores automotivos e o 

uso de normas e recomendações de projeto para traçar um panorama da 

disposição das informações no interior dos veículos. Para o desenvolvimento da 

pesquisa, determinou-se o enfoque na categoria "popular". O estudo do surgimento 

desta categoria, do panorama atual e do perfil do consumidor, contribuiu para se 

tentar observar o modelo mental dos usuários em relação ao posicionamento dos 

instrumentos. Para isso foram aplicadas diferentes técnicas, tais como um estudo 

comparativo dos modelos; a aplicação de questionários com usuários motoristas; e 

a realização de um grupo focal. O levantamento de dados contemplou ainda a 

realização de testes em um simulador real de interior de veículo. Outrossim, foi 

possível observar constrangimentos causados pela variação do projeto e pelo 

posicionamento de um grupo de comandos/mostradores do cluster e sugerir 

recomendações para projetos futuros.  

Palavras-chave 

Ergonomia; painéis automotivos; design de automóveis; quadro de 

instrumentos, comandos automotivos. 
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Abstract 

LEITE, Rodrigo Peixoto; MONT’ALVÃO, Cláudia Renata (Advisor). 
Automobile panel: cluster´s design according to informational 
ergonomics. Rio de Janeiro, 2006. 300 p. MSc. Dissertation - 
Departamento de Artes & Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

The evolution of automobiles design has interesting characteristics, under the 

point of view of the aesthetic-functionary relation established at each time. In the 

beginning, the projects of unique vehicles prioritized the functionality in detriment of 

well-being of the user. As time passed by, this way of projecting were being 

modified, passing by periods that had strict valued the performance, the 

aerodynamics and the form for a model which the human being-machine relation is 

the main center of study. With new and different models of vehicles, these had 

started to present variations in the positioning and project of commands and 

counters, mainly in the region of cluster. In this way, the present study aimed to 

demonstrate that this variation of the positioning and project generates confusion 

and errors of judgment by the user, and can cause serious accidents and incidents 

during the accomplishment of the task, mainly to that user that is not familiar with 

the system to be used. To state this hypothesis, a study was elaborated that, first, 

searched to understand the automotive development of the commands and 

counters and the use of norms and recommendations of project to trace a 

panorama of the disposal of the information in the interior of the vehicles. For the 

development of the research, the approach in "the popular" category was 

determined. The study of the sprouting of this category, the current panorama and 

the profile of the consumer, it contributed to try itself to observe the mental model of 

the users in relation to the positioning of the instruments. For this different 

techniques had been applied, such as a comparative study of the models; the 

application of questionnaires with drivers; and the realization of a focus group. The 

data-collecting still contemplated the accomplishment of tests in a real simulator of 

vehicle interior. Thus, it was possible to observe constraints caused by the variation 

of the project and the positioning of a group of commands/displays in the cluster 

and to suggest recommendations for future projects.  

Keywords 

Ergonomics and automotive panels; automobile design; instrument cluster; 

automotives commands. 
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